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'P' E~ ;l t " r "0'' ( I ~hste Estail'o, como ein tO'dO ,O,P'iZ, tem , () egypcib no Cairoc pe, rgunta: súas' mUi-li os sentimento,s do '" " 1 1'1)"" l"f}'E', Poro Cáiharinense.­
~;\ . · I~ .' f' :\1 o marechal so .procurado",macbioas peliti- ' to? ' . , . Desterro 4, de Outubro de 93.-N. COlla, E. 

L J ~, cas, nll.o daudoimpcrtancia a s~cr,ificios, . a 'Cada terra tem seu 'uso, mas esses ahi Liberáto, E. Luz, E. l,eul, r. B~c1wr; Á. de 
rara os grandes momentos, as grandes fidelidade pessoal, a cumprimento de de· nada deixam a' desejar, em exquisitice, ilfeUo, .1'. Capistl'allo, ,Saltes Bl'azil, L. 

reso/(i~lles, dísse Napolello, ao desembar· ver! , Engelc,,~, Dorval ilfelc/nades, TValtet Kl.t~ 
cal' em 'Cannes de volta da Ilha d' Elba Vlmlls em Julho, mandar revolllctOna~ A~~VllM,BLKíA L~IGI~LA'"1IVA ne, c, Grandra. 
ao começar a g'roriosa campanha dos ceU: Santa C!llbarina; ordenar a Hercilio Luz II 
dias. que fizesse governo -proY!sorio; determinar A Assembléa LegislaUla do Estado de 

'fár;!, ,o Brazil,para este Paiz tradiccional ao coronel Serra Martins 9ue deposesse o I sEsslo DO DIA 4, DE OU'fUBRO Santa Catharina, a"radeéu em nome do Po· 
de liberdade e de democracia, que mesmo go~erno do nosso be!lemerl~o .chefe Elyseu vo Catharinense os bons serviçospresta· 
no 'tempo do imperio, não podia supportar Gm!.herme, com so!dados-C\~ICOS, pagos e l'res'idencia do Sr. Salles Bmzil dos ao Eslado pelo cidadão 2' Vice-presi­
a tytannia no seu continente, indo sacrifi_lveSlIdos com o nosso dmhelro, o apoz,.. nento Christovao N. Pires durante o tempo 
car 5;,~~s.filbos em prol dl liberdade no Pra· n~~ndar um dos .seü~'pOi~lürvO~ na Ga~ara Responderam á chamada os srs . Sal- que esteve exercendo. a! funeções, pelo. zelo, 
ta, derrubando despotas, pal'a levaular a dIzer, que o major nIrml~o o tmha tramdo; les Brázil, Nepomuceno Costa, Ricardo intelligencia, e criterio com que so houve 
legalidade, como o lez em Monte-Caseros; (?) desautorar o .coronel Serra ~iartms, re· Barbosa, Evangelista I,eal, DOI'val Mel no periodo difficil que atravessámos,·-Dés­
nao 'é possivel admiLtir·se, que deixe·se es- movend.·o do 25 batalhão 'para. o O;, no· cbiados, Leopoldo Engelcke, Emmanuol terro,4 de Outubro de 93.-N. Costa, E. Li­
trangular pelo baraço de aço, da especula- mear e ol'denar que segUIsse Immealata- Liberato, 1~lesbao Luz, Tiberio Capistra- bera/o, lt. Luz, E. Leal, 1'. Becleel', SIlUes 
ç1iO, da intriga, da mentira ti do medo de ~en~A ao seudeslmo o comma~dant~ do 5' no, !alter K!ein~, ,~rtbur de Mello, Cas- BmZ'iI, 1'. Capis/mno, L. Engelclee, A. de 
um homem. aue sempre tem tidú por mira dlSlrtcto, que conservara nl mtermldade tro liandra e robIasBecker. Melto, C,/rlJ;nd/'a TV. Kleine, D. ,!telchiades. 
espesinhar alei, defr~udando os cofres pu- elUq~anto lhe conveio; dem~Ili;', a bem do I Aberta a sass~o o sr, presidente explica 
bhcos, para melhor cimentar um poderio servIço pubhco, ao dI'. H~rClho Luz, de de- as ra,zlleS por que convocou a Assembléa a 2& parte 
omnipotente e de descredito nara uma Na- legado das terras;-tudo IstO porque o PaIZ contmuar nos seus trabalbos legislativos. Entra om discussão, depois de lidas as 
çll.O que o elevou por uma revoluçãO, para em peso protestou contra o golpe assassino, I Tendo o gov.erno do Estado confraterni- razões da nao s1ncção, !l projeclO n. 3, que 
g~rantir a Constituição e estancar a caudal que entende0 nos dar o despota para apos· sado com a attlt~de da Armada Nacional, crea o municipio do Indayal e annexa o 
de esbanjamentos que borbutava do the- sar·,se. do Estado, cessavam os lI.'ollVOS por que a Assembléa districto do Gaspar ao de Itajahy. 
souro publico. HOJe o que vemos ? . haVia suspa.ndldo os seus trab:,lbos, visto O SI'. Evangelista Leal diz que os 

O Rio Grande do Sul, ha qnasi um an- Apoz a be~emerenCla com que bl'mdou o com?, por ,ISSO mes,mo, não haVIa raz~o de motivos apresentados pelo governo do, Es-
DO, rega as 'campinas dos seus gaúchos com povo. catharmenso, chama·o de, c,ovarde; continuar a execuçao do estado, de s'tlO en- tado para a não sancção do projectosã'o 
osaDI/Ue revolucionario; nós mesmos, jão de~o!s de lourar a bravura e o CIVismo da tre,nós, decretado pelo governo da União. improcedentes. , 
dorralOam'os, e portanto, d'esde que o. bra· pOliCla,e dO , esquadrãO, cbama·o tombem I As a~tas das sessões anteriores slio ap- O povoado do l3dayal, que, pelo proje­
vo almirante Clistodio José de Mello vem de covarde; e finalmente, desconhecendo provadas sem reclamações. cto fica e levado a municipio, possue na sua 
mais 'uma vez, dar arrhas do seu ci~ismo: com uma injustiça e uma prepolencia de EXPI!:DlEN'rE séde edificios proprios para ,casa da cama­
ressucitando a Constituiçao, os nossos di- barb~ro, a bravura,louca do coronel Serra ra, cadeia, etc. 
i'eitos~ ' 6 as nossas iara.nUas politicas asphi"" M~r.tl,ns , e o cumprimento de ~ev~r e · . ~e- ORDEM])O nu. O SR. ELEsslo Luz. E/ exacto , POSSUQ 
xiadas, é do dever, é do patriotismo, é da rOlr,;d:,~e , das forças da guarnlção,- eXige / ' parle , um edificio, que io; conslruido 110 tempo 
obrigaçll.o de tódo oombrasileiro; apoiar o que sIgam para. o ~atadouro- entoando Q ,. '. do antigo regimen. 
seumo.imento, secundal·<) no seu deside- ,t ve Cesar montur'! te salutem/, e ,CG!D'o não SãO, hdas~ apOiadas e, entra0 em dlscus, o ORADOR està autorisado a declarar que 
ratniD de nos libertar de um riaptiveiro in' o obed~ceram e usando de, ~':l direIto, re- Sll.O, as segulOtes ,moçilel, cada u,ma de per si for~m necessarlOs outros adificios, exis­
tamante, em um seculo a findar-se e em o c0!lhe~ldo p~r to~o, po~o .clVlllsado:- o d.l- S', aS quaes saoapprovadas unammemente: ,tem pessoas em Indayal que eslao prom­
qual tem, o progresso, sido a bussola do relto. oe cap.:ulaçao pela ImproficUldade ae :- . , pias a iornecel·os ao governo municipaLI 
seu caminhar, pelelarem-msuha a ~stes homens, que A Assembléa Le<gl~latlva do I!:stad.o, re· Nessa parte sll.o, portanto, repete, im-

O povo catbarinense, seguindo as suaS lhe foram fi8l~ até O ultImo momento, cha- conhecend? que o PalZ eSLá revolUCiOnado procedentes os motivos da 11M sancçao, 
gloriosas tradições de patriotismo, cumpri0 loa~do.os de mfames e de covardes I! e,q?e a,altltude da Esquadra, em operações pois essa difficuldade fica resolyida perfei­
oseudever,abraçando os A"gonaulas do CI' E ha quem possa bater·se por um ho· n~sta CIdade e em outros pontos?a Rep~- ta mente e completamente aplamada. 
vismo brasileiro; e por uma coincidencia ~e~, que não .c0mprebende~do o que seja bhca, é a d~maI,s solemne garantIa dos dl-lOs outros molívos de ordem moral, a qUe 
do latalismo, vem o chele da expediçll.o, o dlgntdade alheIa, nao respeItando a dor rCltos constltu~lOnaes. confraterntsa, com Ise refere o veto, nll.o tem, igualmente,pro­
intemerato almirante Lorun., com o s~u i~? venCIdo, IOsulta-~ a o Inla,ma, como re- essa mesma altItude, ficando desde lá, na cedencia ai~u!,,!,. , . 
pavJlhiio arvorado em um aos mastro. ao wmpensa aos anno, de serviços ~ ao san- esphera das atlflbutç,Oes desta As~embléa, S. o mun,clpw de Blumenau tem SIdo até 
RBpublica, e é este mesmo Republica que gue derramad? em deleza da patrla? s~parado o, Estado, nas s!,as relaçMs offi- hoje, como é notoriameute sabido, o thea­
passa altivo e desdenhoso entre a lusilaria Nada de tlb16za, una.mos nos, e lembran- Claes, do Governo da Untao e dos demaIS tro de acontecimentos que tem perturhado 
ae seus irmãos '8 O conbonear das treseutas d?·nos que somos brazl!61ros. e tendo em poderos desta, em quanto o mao-ech:;1 Fio- a ordem publica, é claro que deve·se sepa­
bocas de fogo das lortalezas do Rio de Ja- V!sta a salvaçao da ~atfla, lome,mos por di' rlano ,Peixoto lór o chele do Poder Execu- rar de sua totalidade a parte das popula. 
Deiro I . VIsa, a que nos servl.o do bande",a, ao pro· tlVO ~ edoral. ções ordeiras e labol'iosas, caso om que su 

Mais ainda, é o Repu!,li~a acompanhado clamarmos.a nossa mdependenc," da me· Sala, das ~essões, ,~. de Outubro de 1893, acham os habitantes do Indaial e do Gá~-
na sua in~eüte nave ,:aç~(; , pelo Palla~_ltropole-I,lberdade ou morte -I -(Asslgn,aaos):-~.'I"ul' dI! Mello, ,"eo~~l.. par, com especialidade esta ultima, q~e, 
como que para indicar a necessidade de ______ . _ _ .~..._ . do ~ngelke, JO,ao NC{Jo~mc~no ,da CO~la,1 o· para ver·se livre do guante de ferro d'a­
um~ loz pura. stellar, para o clarear dos ! O cidadão ten~nte Manoel Joa~uim M;;:' uln, Bec!.er, ;:"I1;I~nud Ltll?, alo, e?,bao qllelles que constantemenlO eitao a~~ea· 
honsontes negros d'esta tao malfadada Re- h d . b d ' "I I edro ,4. 1, Capl.oano, çanjo a paz e (> socego do soas '"m"lasir"'to d,j Lu.,
publica, victima das ambições, das nullida·, Ea d' assum;g rnte. m a a mlnl~tração do />'mncisco de Salte" li!'""il,, .J oào f;"ang~- viU-ia coagida a pedir a sua desa~~~;~çaó
des, 6 do desregramento político, de quan ' sta o, q?e ,e oldentrerue pelo, Cldadao "ta, T,eal, qa,rlo. \J'ar/er ElcUle, li ntomo do municipio de Blamenau. 

to tarimbeiro e saltimb"nco, tem entendido\ dtenetntde bAranc.sbcloé Le Sa Iles Brazil, pred"l' de Castro t.andra, I1wa/'do /la/'bosa, Do,'- A esse respeito mais de um de seus col­
b " f . en e a ssem a egls au .., em vlrtu e wl llTelcluadcs, b'd

rlOcar e Jogar cam o seu uturo auspeclO' de deliberaçao tomada pela Assembléa em O . . A' I . d" . . legas tem rece locarIas, em que, cons­
so, como era de provei-o. pelo grande suc- sessll.o de ante.bontem ' ~I , I t IUI (, Mello plOnUnCIa, t'fitemente, se fazem essas reclamações 
cesso Da acceitação geral ao movimento de, ._. _____~. .. ' om defesa da moçao que apresenta, um mui justas. 
15~e Novembro. . ' -- Por acLo de hontem do SI', admini.trador dl~curso, o qual pub~aremos depOIS. Cre~do o municipio do Indaial.anne,~ado 
. NeceSSItamos: além da ;acceltação d~ d~, correio~ do ESlad~, loi demiLtido Ocal'· A Assembléa Le islativa do Estado de o dlstncto do Ga.spal· à comarca de lL~j~by,
ldé~, a deleza d ella, A o,ccaslao é por ,~e telro Herlflque Eulallo Mafra, o nomeado IS C b ' g"'d' 'd d ,sepalando·se assIm essas duas localidades 
maIs opportun.a, para caua um de nós Vir- para substituil.o, o carteiro supplente Ve- anta lal arma con .. a o CI a à.O tenen,e do motor do SUaS conslantos per.turbações 
mos ao cumprImento do nosso deverclVlco, ra L . d ,\,1.0 Manoe JoaqUIm ,~Iachado, PreSIdente. do e entregandu-so-lbes a posse do SI meSmas, 
isto exigindo a "arantia da nosaa vida, ..a no aUfln o .•. vS." Estado, a reassuml\' as. suas funcçõo" "Isto fazlmdo·as entrar no flo~o da ,paz de que 
~onra das Dossas filbas e espos>s,atranqulI- b«BO~I DIA" A'rH.AVEZ DAS NAÇ ÕES ~e~em cessado os motIvos que o levaram a tallto ~ecessitam, é claro que esta Assom­
hdade do lar, e maIs que tudo, o exemplo elxar o gov.erno,. _ bléa fia0 terá COll tnbmdo para oUlra cousa 
a mocidade que começa a apparecer, afim SeI/lindo lemos all/U1es, ,.P hom dia Já-se Os re,oluclOn~rlOs nao pOd,em esperar a a não ser o engrandecimento, a prosperida­
de uM nos virem dizer, que-ao nosso m6- no Japao tirando O pé do c'1linello. decl~ãO da lustl~~ lederal n um 'processo de d'essas mesmas localidades , 
do, á nosla poltronice, a lalta do nosso Na Jndia, tomando entre mãos a barba Imamlastamente Illegal e que só fOI.até aquI R 1' ':0 se pense que, si o projecto passar 
amor a Repubiica. deverão a escravidãO, e da pessoa. a quem S6 cumprimauta. acatado pela ~oa~çã.O da força pnhhea. .. pelos dous wrcos nesLa lja1Sa, venha à'aii 
o aniquilamento da patria ! . o rei de 'l'beranto dá audiencia conser-I O Povo Catnarmense nao pode consontlrIalgum dezar pua o governo do Eslado. 

Nao t~lãO occasilíO de o dizer, estamos vando,se em pé diante dos seus subdilos, que contlDue afIastad? do gOVOrl,1O do Esta- . Está prompto a tomar a responsabilida. 
certos pois ja tivemos opportunidade de co- que estao senlados. do, o preSIdente hgltlillO, que d ell~ fOI ~r· do do seu acto, no que espera seja aCOtn!)a­
nbecer, quanto é altiv,o e patriotico o cora- Nas ilhas Phi!ipp;n~s toma·se o pé da- rancado caprlchosam~nte para lem a dlg., Ilhado por seus collegas, tal é a sua convic­
çll.o que bate prISIOneIro nos pettos dos ca- quelle a quem cumprlmenta ..se e com elle mdade desse mesmo 10vo. ÇãO a respoito do assumpto e dos grandes 
Iharin?n.~., e mais de, uma bala do, mare- acaricia-se o rosto, , ." .' A ~ssombléa Legisl~,tiv,a que viu invadirla I heneficios que adl'irão da passagem do p,'o­
chal ~ lorIano, Já sentlO quanto é calldo eI us lapões encostam fOrLemellle o lIarlZ Ia espuerado suas attnoUlções, entenrlo que i1'1e\0 . 
generoso o sa~gue d'estes corações, prom- sobre o individuo que? .aMam. !lem mais um dia deve ser ~es~eitada uma i ]!;stà co riO que si o governo hOUVOS<1l 
ptos a fazer Irlochelras , c~ntra o despotls· " O ethlOp~l,o,ma o ~alão.d? ,outro, enrola- Illegaildade que tan~o contrlbutO paraqu'e ' consultado áquelles que, conbecedores das 
mo de quem quer que seja. se Delle e deba o amlilo qua!1 nu. DOS renhass2mos e lulga assim 'inlerprelar Ilocalldáde$ do Indaial' e do Gaspar; ,Ieem 

http:loa~do.os


por alll viajado, nao teria, por sem duvida. 49 annos, em caminho de cura. via figuras § 2. ' Desse quadro remelteram uma Iles Brasil e para commandante da divisa0 
vetado o projecto. obscenas mo'erem-sa constantemente ·di- copia authentn,a ao presidente da Junta de artilbaria, 02.' tenol\te Joao Nepomu­

Encerrada a diseussao, proceda-se á vo- ante dos olhos; collaeanno nos olhos urna apuradora do Estado 0U do distrleto fede· cena da Costa. os quaes deverao assumir 
ta/)lo nominal. lente coneava distin~uia mais pequena a ral. e outra ao vIce-presidente <1.0' senado. os respectivos cargos com as formalidades 

Respo.dem sim, em favor da nao sanc- IIgura e sarvindo·se de uma lente convaxa Art. 2.' .FOlta a eleição. a mp,s. eleitoral do estylo'i 
çao. os 51'S. Ricardo Barbosa e Leopoldo percebia assa fieura mais avultada. fará e~lI'ahlr Ires CÓpIas da acta respectiv,. Outrusim, havel1 '" ." " .r,'sentado a este 
Engelke (2). Consta maiS o facto de um deli rante que lllcluslve a aota da formação da mesa e das commando o tenente lll'aslliano Alfes do 

J:l,espondém nao, cdntra á nãosancção, e dlzl.·que as figur~s, qu~ via .lUgmentavam asslgnatUl'as do,s ?I~~tores no Hyro de pre- Nas,cill)enlo, que se achava com parte de 
a favor da passagem do proJecto os ~rs . . de gràndeza quando olhava para a paredg sença. as quaes, depOIS de aSSlna,tdas, pe- ,dOO'hls' determino que o dito omcial fiqUe
~alle~B. r_aZi)., Ne. ~o. muceno_ costa..•_E.vang.e. vismha ao lelw e. dl minUlam ' quando olha- ,los ·ulesarlOs. e cÓuéertádas p.el~. tabelliãõ 'á d.i5P.O~iÇ"0· dO .E.xmo. Sr. presidente' deste 
lI!ta L,eal! JJ.~rval M.elCbIaaes. E. LIDer~to'l va para o '!lClO ao quarto. '. . . to~ qualquer servell!uarlO aa JustlÇ~ ou ."S- I~sta .do. _(Assignado). Pedro d' A.lcantara 
E. Luz, Tlbeno Caplstran~, Walter ~!,OI~e. Estes.casos demOn8t.ram :í cYl~ cncla que, cnv[o .a(1 hOC". serao enviadas r.egI8trada.s T·iberio Capi.\lrano, major commandaote 

Arthur de Mello, Castro halldra e J OliilS com aS Imagens alhwltladoras, 'llccedo pro- Velo correlfJ e no IlI·a7.0 ma<imo de tres da gllarniçrro. 

B~ck6~. (~11):·~, ,\ tdsa-ruente o mesmo que com as ímageu~ dias, uma ao vice-presidente', :ao senadô, ~ __ 


!J ·SR." PRESIDENTE declara. que, em rIsta reaes. uma ao p" ~>üM"'\e ·da junta apuradora e , 
do projecto haver pasiado por dous terços, umaao .iuiz seccional do Estarlt' ou ao Sll- QUJr~el ia Comrnando da Guarnição da ei­
ser~ promulgado como lei. . l' Tl~NENTE MUIUCY premo trilmnal redel'al. na elei,.,,,, 'lue ti- a c o lJesterro, li deOulubro de 4893. 

Entra em disCllisaO. depois de lido, o Dal ' tenente de artilbária José Candido ver logal- no flistricto fede,·.!: ORDKM DO DIA N. li 
projec~o n. 23, qne estabelece a mudança da Silva &Iuricy, recebemos • oarta que . A,~t. 3.' T~inta dias depois de finda a Para h' . 
da capital do Estado para Lages dentro do abaiXO publIcamos,eaprovOltamos o'~enseJo eI61'"0. reullldosn:L sala das Sl~ssõe, do br con eCll~6nlo da guarmcao faço pu­
periodo de um anno e que. por essa razão, para doclarar-Ihe que o nosso intuito, ' no governo municipal nas capitacs rios Esta- ICO o seguInte. 
foi vetado igualmente. topico que transcreve, releria· se . exclu- dos e no :!istricto fedoral. o p!'e3idente do pno;Ioçlo .I 

Nao havendo discussãO. procede-se :í vo sivamente aos lalsos amigo; que ce.rca- lllesmo governo, os cinco membros mais Por ollicio do ch I d D· ·· - d' , 
taç:Lo nominal. \'ãO ao sr. coronel Serra l\1arLiIl$J abusan- votados e oS,cinco immedia.tos ao menos VQ- naria ca ilão de e e a ~.~Isa~ ~~?e te.lo­

V~t.m pel. 010 Slncç~o os sr,. salles, do da. sua. M. fé com o fim de. f.sel-Ol lado, pn:ceocr-se-ha a apill'açãodos votos ILore~a, d~ hoje d:::a~ e 15uerra .. .".ede,rlCo
Brazl/' Castro Gandra, D. &lelchIades, L. macbma· Inconsciente dos seus mteres- da elelçae, observam!..,:;, as ' dISposições á alfares em co ~ o, oram pro~oVldos 
Engelke. Warter Kleine (5) _ ses politicos. arvorando ° Uuartel-Gene- dos §.§ L ' ." 8.·•. inclusive. do ar!. M da batalhão os se ~mlssão, p~ra s~~i!r neste 

Votam pelo proJecto os srs. Nepomuce- ral om club ri. pohtica .dvor;a ao go verno refer,da Im n. 3~ de ,892. sargenloqua tArU ntes l~ferlOrAS.~ . cadete 
no Costa. Ricardo Barbas •• E. Leal. K JJi-1 constitucional do nosso Estado. . § L ' -S~ faltarem authenticas de nma ou ker 2' sal'g~nto ~stre,dOS:.MaI·c.lhnOBe~-
beratp, E, ~ut. Tiberlü Câpistrano, A. de ImaiS seC/ioes elelt.oraes Onão forem apre- ro, '2" ditos lU n* rman o .",mpalO Rlbel'" 
Mello. TobIaS Becker (8) . Desterro, 4 de Outubro de l8fJ3. -Se- sentados os boletms a que se refere o § 16 Iioo Soares Cale' doeI J?aqlllm relIes, Rau-

OSR. PRESIDENTE declara que n~o haven- nhor Redactor.-Lendo o numero de hoje, do art. 1,3 da referida lei, a junta apur,do- dos uaes comtd o e Victor da Costa Dutra, 
do o projecto obtido os dous terços, fica. do seu con·,eituado jornal. deparei com o ra os requisitará do juiz seccional do .Esta­
por isso, regeitado. seguinte topico, que bastante me impres- do ou do supremo tribunal federal. 

Esgolada a materia da ordem do dia, sinou: .§ 2.' O procurador da Repllblica no dis 
suspende-se 11 sessão ás 3 horas da tarde. « Ao embarque de s. s. apenas compa- tncto federal. e o procurador seccional no 

receram os srs. tenente-coronel Oastello estado. assistirão, como uscaes a todo o tra-
Branco major dI' Paula ~'reitas capitão IballlO da apuraçao e laràó em segUIda um 
dr. Fr~nco Lobo,' notando-se co~ admira- desenvolvido relato'rio que remetlerão. sob 
cao, a. ausencia d'aquelles que conviviam regIstro dó correio, ao vico presidente do 
na sua intimidade.)) senado . 

PROCLAMAÇÃO I 
O mustre cidadão 'l'enente Manoel Joa · Eu, cujo procedimento. nos ultimos acon- § 3.' Da acta da apuração serão extralli" '. ' 

quim ~lachado. ao assumir hontem o go- tecimentos, bastante conheceis, que 1I0S das dnas cópias. as quaes. depois de assi- . VaI ahm-se nOTamente, em Paris,depo­
r"rno do Estado, dirigiu ao Povo Cathari· arriscados momentos da lucta. estive sem- gnadas pela junta apuradora e pelo pro cu· IS de ter estado lechado durante militas an­
nense a seguinte proclamação. quo foi dis-i pre ao iado d'elle, não o abandonei, que radar da Republica ou procurador seccio-, nos, o antIgo café Procopio. . 
tribuida hontem a tarde em boletim: Iprocurei cumprir á risca os arduos deveres I:al. serão remettidas , no prazo maximo .Este .ealé tem uma historia brilhante e 

". " o ho'e o overno do Estado aca- que me Impóe a larda que visto, o nomo Iae tresdlas. re!\lstl'adas pelo couei?, uma fOI multo celebre nos seculos XVIII. pelos 
. _"m . J g . . •. que berdel, procurando ter uma conducta a.o ministro do llltenor e outra ao vlce-pre~ freguezes IlIustres que o frequentaram na­

tal lo' a deCisão da Assemblea LegislatIVa. correcta, franca. leal, quer como soldado. Sldente do senado. . quella época: Voltaire, . n'Alembert. Dide-
I;·: "necessito dizer .os meus concida- quer como cidadão, nM podia deixar de I A acta da apluação remettida ao v.ice- roto J ..I. Rousseau, Crébillon. o barão de 

da, • uuaes's idéas que trago nara a alta cumpri I', pur circumstancia alguma, os de- preSidente do seu.ado será acompanhada de Holbach. Plfon, Destouches e muitos outros. 
~ ". ~ . '._ . veres que me impullllã a amisade, acom~ todas as authentlCas a.pura.das. foram, se~s freqt!entadore~ hab!tuaes e ai!! ­

adlli 1l.lStraçao no acmal mom.ento pOlltiCO panbando ate seus ultimos momentos de . Art. 4.'. O proces.so de apuração. no con Ida alh eXiste a ~esa, o~de De ,Jenny lazia 
d'J " ~"a Patria. . estado entre nós, áquelle que é meu amigo gresso naCional sera regulado pelo respec­

.Iula ) que o movimento cívico que ir- e q~e foi meu chele .. Sabendo que o coro- tlVO regll'.'e~to. . . . 
" . ., . . .. nel Ia embarcar. mUlto antes de se efIe- § t.' SI/altarem authenllcas, cUJo nume· 

rem· dO do selO ua Marmha BraZlle!!', no I' ctuar esse embarque, fui· para sua casa, ro de votos possa determinar a elei,ao · de 
di,5 do !Dez passado. não é mais do que a afim de acompanhal-o á bordo e só por um dos candidatos • .ou a alleraçM da clas-
Co!.~ ,!i nuaCl!o da revolta que aqui imciamos instancias d'elle, que me disse, naoquerer slncação destes,. o cO,ngresso as requisitará. 

. • d d d . _ id nt que ell e· meus companheiros fossomos Isuspe.ndend~ .o trabalho de a(luraçao, até 
Cc.1.tra .o, .esman os 0.51' . vice pres e e acompanhai-o, para que esse acompanha- que se,Ja saLlsf~lta a sua reqUlsitação.. 
da RJpubhca, por ISSO Julgo tambem que ImenLo não losse IDterpreLado. como sendo. § 2. Caso nao receber essas authentlcas 
p.\ri :llicamellte, não temos oulro caminho' em lugar de uma prova particular de ami- não obst.ante todas a~ deligencias emprega-
a !. ~"oJr se nao prestar à revolucao todo Isade. uma manifestação hostil a~ estado Idas, dara por conelmd. a apuraçao com 03 

. , m . • actual de cousas, é que me des~edl de S. s. elemen:os d~ <lue dlspuzer. 
n(~i!O apolO quer moral . quer maLenal. em sua casa e nao o acompanh61 a bordo. Art. o.'· E Uteleg..~el 1"tI'o. ° ca"go de 
(' Aliado no vosso apoio tndo Qnvidarei pai'a Tomei a liberdade de escreTer-vos esta p~e"tdente e vu:e-p.-e.\,dente da Re)J1Iblica o 
q .' Irinmpho a revolucão e portanto a cart., para dar-vos conhecimento d'e~tas V1ce-pre,utentc que ,ucceder .0,0 presidente 

I ". . . I . " circumstancias particulares e lazer banir ver>~cada a (alta elesle (lI'),/. 43 da co"sti-
C( ",lltUlÇão. a. el. . . do vosso espirito, o mau juizo que· possaes IUtaio). 

Logo qlle seja reahsado o supremo des,- fazer a respeito do IDeu procedimento para Ar!. 6.' Revogam-se as disposições emIdtrat'um dos re'loluciofiarios, isto é, logo como aqueHe amigo. . contrarIO)). 
ne se achar restabeleci da a ordem pelo Sou de V. s. criado e obrigado, José .. . 

q , ~ C,,,,dido da SilL'o. ifIul'icy, l.' tenente de flUDENS DO DrA 

afastamento do lI"verno .federal. d~ pnn- arti lharia. O com mando d. guaruiçao baixou as se­
cipal director da anarchIa, eu deIXarei o ELEH;XOl>HESIOENCIAL guintes ordens do dia' 

poder para aguardar a decisão do Supremo '
Quartel General do C~mmando inlerino da 
, . , E's . te a da I . do Congresso Na'
rrlbunal F ederal. que só por uma coacção. I a III gr, , el - Guarmcão do Desterro. ·1' de Oulubro 
sem nome, "ode ter demorado até hOJ'e acionai. "clnda pelo sr. marecbal Floriano de 1893. 

e 
decisao de um processo maoifestamente in­
constitucional. 

Viva a Republiea ! 
Viva a Revoluçao ! 
Viva o Povo CatbarlOense! 

• ,. 
Dest~rro,,, de ,O~.tubro d~ 1393.- 10­

nente Jllunoel l,,(/, iaMII, JII/IIL1ul o _ 

Peixoto. cujo ceIo c\esmacarou ao dic­
tador eos seus intUItos de reeleição: ORDEM DO DIA N. 4 

(\ O congresso nacional decreta: Nomeado commandante interino d' esta 
Al't. t.· Para a el eicã-o dA presidente e guarniç.ão por amei o do exlUO • commandan­

te c~mmando t dS m..s pctaças, espera es­
manutençao d~ ~ da cod.Ju~açaod para a 
Ibão ue está ce / em e lllp lUa O bata-
os c~~ceilos d r o.não desmerecera n.unca 
do' Pedro d,11~'U~,},~,r;' ~?za~o. (As~le.?~-

/'. alo.w , w "be"o éap,stJ a­
no, major commanda.te da guarniçao. 

., .I UM « l'AFE )) HISTORICO 

prelecçõe,. d~ phllosopbIa . 
,A proximidade do theatro da Comedia 

b raceza, que estava em frente no Citado es­
tabeleci.mento; contribuiu muito para o seu 
exito. . 

Durante ~ revolução. o Procopio foi um 
elu~ ~resldldo por Heberi. Todas a~ noites 
os lUdlVlduosq~e o compunbam faZiam um 
« auto de lé )) dIante da porta cio estabeleci­
me~to com .as folb~s politicas do dia que 
haViam pareCIdo mUlto moderadas . 

DepoIs, em 1830, os escflptores reappa­
receram no ProcoplO. Alfredo de Musset. 
Gusta~e Planche, George Sand. o philoso­
pho Plerre Leroux, Babioet. Puigard e ou­
tros foram seus freguezes. 

No tempo de NapoleãO lU. Gambetta, E. 
Spuller, A. ~ermoel. Gustave Isamberl o 
flement L3:url(~r p.reparavam-se aiii para 
azer opposlção energica. 

Nos medalhões da sala do café ha relra­
to~ de Voltaire, R.ousseau, Mirabeau. 
D Alembert e Plfon. 

Um Plormenor: DO cafélPdrocoPio t.0!Da ­
ram pe a pnmelra vez ge a o os panslell­
ses, em meados do seculo XVII. 

SOLICITADAS 

do vice-presidente da P,epublIca. feita a di- te da Divisa0 Expediciooaria que tem por lniniadora 
visão do municipio em secçües eleitoraes.; obJectlvo a hberdade da nossa cara Patria. I PurC:::s 

rtlruanueVi Vieh'a nos termos dos arls. 38e segullltes da lei', e a reivendicação dos direitos individuaes I 
Se-ie de Setembro 

te do governo mUOlclpal commuOlcará nos mando da refeflda guarn\n"' Orion 
Estados. ao respectivo presn!ente ou gU-1 Para. O completo de5e~... <1IH1o de tão ar- 1'iraoentes 

O. ~15 do 20 de Janeiro de 1892, o preslden- dos brazileIros. assumo nesta riU i'com­

·Bah_avernador. e no dlstncto lederal ao mílllstro conto certo com aidua e espinhosa missão. 

Por acto de hontem. do commando da I!lo lI1terIo,-, o numelO de secções em (J' IO Ifranca O leal coadJuvaçao de todos os meus 
 Carioca 

~ Div is~o E!pedirionaria, fOI nomeado para tlver 5ul0 diVidido OmUlllCIDIO e O dlstrlGto I camaradas, .de cujo patriotismo depende, 
exercer proTlSoflamenlA o c.argo de prall- fedel'al , e o Ullmero de elelLol-es de cada Ina phase Cfltlca que atravessa a Republi-/ RiO Grandecante dos correios deste Estado, o ex-pra - secçã.o. ca, o bom exilo, a paz, a harmonia e disci­ Pallav>licante da mesma reparLição Emili0 da Sil § 1,0 O presidente ou governador do I plina que deve existir entre cbsses comba­ Libmrdade va Simas, conforme proposta do respectivo Esta.do e o ministro do interior, em vista! tentes. 

Administrador. dessas communicações (que requisitarão! Havendo vagado os commandos do 25" Aquioallan 


quando faltarem) organi~a~'ão um ,Im' {j ibatalha0 do infant.ria e da divisa0 de arti- Mad ira 

As allucinações contendo todos os mumclplOs do ' ...starJo e ; Ibana, em consequenc13 da neutralidade ~ 


. todos os districtos do distl'icto federal, e. dos omci.es que .os commandavam.nomeio Primeiro de ;s:arço 

P,c num estudo ácerca das allucinações,, bem assim, guardada a orderp numerica. o ·commandante interino do ~õ' batalbão de I Cananrrla 


. ex. põe alguns casos que merecem citar-se numero de secções de cada municipio e. infantaria o capitM LUIZ Ign.aC.io Dom.in- Ar-mirante 'l'amandaré 
PQIS que esclarecem bem a nalure.za das districto e o numero de eleitores de cada . Kues e. para fiscal, o capilãO 'l'obias Becker: Repubr-ica 
Im'jana allucm.dor.s. Um. mamac. de· secção, . . . Para aludante, o tenonte Franciseode' Sal- ' . M'.ciliC Dias 

http:nalure.za
http:commanda.te
http:guarni�.�o
http:proces.so
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~~;~jO PUBLICO BANCO UNIÃO DE S. PAULO 

..zI de ~n,·to~ , 

..,. DR. ÁLFRÉDO FREITAS O abaÍIo assignado tendo de retirar-se I 

..._ . ns. ultas a qUalqUer, para fOra deste gst~do. traspassa ~ cootra-I ~~:~~ R~:Â~. Chamados e· co
coghora. ct~ de arrendamento qn0 possue aIO da por 
~ ROA TRlIANo-42 seIs annose mezes. d'uma chacara com todo 
.~.....~~~....~ () necessario para uma familia. si tuada no 
__,ij........,i!47"" :-;- -I melhor o mal~ .p~azivel local do arr.baldeI · 'o, do Estreito. :, 	 4 RUA TRAJAr~OAR'fHIJR DE MELLO.. ., '.' Tambem. 'ende ao mesmo p.r.ctonàente 

ou a outro qualquer. todos os se.us moveis 

ADVOGADO . ... . e utensiliosde primeira .qualidade e em 


EscriPtorio- Praça 45 de Novembro nl bom e§tad~ e bem assim dois a.nimaes. Cin-I
 SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS: 

48 (pavimente terreo) ; roça. carrlOhos de mão. arreIOs e outras 


'.' . .. muitas coisas necessariai e de utilidade 
 Rio de J 'aneiro-Sua agenei,. 
"'ão Paulo-Sua mal,l'iz.-"'-- ; ... . - para quem morar na mesma chacara. 'l;udo

•••••...,.••••+ ....*••~ por preços resumidos e vantajosos. A "enclus: Santos, Campinas, Rio Clal'O, S. Cados do Pinhal. SOI'ocabaai­
rão Proto, Hatiba. eLe, ale.: Hei....ich Kirehboii .. Para informações com Fabio Faria nesta 

Paraná-Sua Cai,a filial em Curityba. 
Goyaz- » » » 

.. 	 : cidade, ou com o annunciante em sua resi­

.. dá lições de in~lez e allemiio 41 denCla. Perna!TI..buoo ~-Banco Emissl)r e suaS agoneias. .. 	 • Desterro. 2 de Setembro da 4893. Rio Grande, Porto A;tegre e Pelota... , Banco da li.•• P6de se.. pl'Ocumdo no Pa)'lhenon • publica do Brazil.fi Calharinense; THOMAZ COELHO. 

••~".~~••••Q •••••~ Desconta lett;ras da terra,sob-:-e S_ Paulo e xuals 
ANNUNClOS Estados.r-m:ME-;;õctill=-; 

l.".".,.11.",a eIn.prestillloS por lettra e eIU conta cor•. 
c en1:e ti!Job cauçõe:s de "ti"tulos e ll.ypothecas sarantl~I HABEAS~CORPUS I JEREMIAS ANTONiO Dij VALLE das. 	 . 

ED. SALLES II Uua do Comme..eio n. 15I encarrega-se do preparo de documen- ~ Rec<i'>be dinheiro a premio nalS se~ulllte. con­
Q tos para ocasamentocivH e requer oro, Recebeu de Buenos-Ayres. pelo vapor diçõe.: 
• 	 dens de habeas-corr,us perante os jui- Fo)'luna, os seguintes generoso Em e.Q~":\ ;",orrente de mOiimentos Cl) IQ_retirada.s livres 5 J 

rOI' louras a orazo fixo a õ me.". 5 l ~I, ~~~~ib~~:~;~;P~~~~:!~~c~:::g:~h~-;d~ IUI id:~ha ~}e tr!~o m~;ca ~ .' .aU. · ii 
os recursos até o colendo Supremo Farelto de trigo » » »al!. 71

II Tribunal Federal. I Carne secca superior. 
UuaJoãoPinto,n.19 Preços lTIodicoS Desterro. 15 de Julho de 1893 

.~~c-..c li 
Junta COlnmereial IEXP~DIENTE-Das· 10ás 3 horasDe ordem do cidadão presidento. laco 

publico. que foi instaUada e acha-se lunc­ PHOTOGU \VUlf\ AGENTE 	 SUB-AGEN'l'E 
cion_ndo no predioa rua João Pinto n. 43. 

a Junta Commercial d'este Estado . JOÃo C. GOULAIt'l' F. A. DE PAULA VIANNA 


Desterro. ,I' de Setembro de 4893.­ POR 1O~OOO 
ü secretario, juão da Sirva Ramos. Vende-se uma machioa photographi'ca, ff\l\I-MERCIO com todos os pertences, propria para quem I UistillaçâO Rio-Grandeüse ~ II I desejar aprender a arte. 

A VAPOR NA PINGUELLA CONl:' ,::,) I ,() ARROIO)".h.1 ~'..L1 Informações no armarinho Villela. 


Thomaz Alb,/rlo Teixeira Coelho e Ed, e fabrica de vinho, vinagre e licores 

AO 
::;c~~ ~~o~~:.7s~~e~~s~:i~:~a:~s~~:;~·Chapelada Ondina El1 HlITO \l,1~G!lI\. HUA i 1111 S!~Tn!!l!W N.59 
ram a SOCIedade que gIrava nesta praça Tem", sempre em ,Icpn~ito: Vmho branco e tinlo de rtlvel'sas quall,la,I••• 11Í1II 
sob a razão social de Thomaz Coelbo &; Cbegou um lindo sortimento d~ chapêos )01 '",od,t, I>t m",,:.1 Corôa. VID.lgre b,anco e lInto . Licor ,Ie glla,~o. r.acan, IOtDt~ 
Tr.mpowsky, retirando-se O sacio 'rhomaz bilontra para meninas. ~Cnc.lall,\ I' Ile tllVOll'lil:; 4U.d,da.\Ip'g. COgII1C de dlver:-;a~ qualidades Rhull1., Fer-
Coelho paiO e satisfeito e ficando â cargo RUA DA REPUBLICA N. ~ ne~" Ve~Inuth~ ..i~ITla.l~O VeCel!~ , dit:) de qu}!!a. BiU!}!' fie di,ers~~I 

d.socio Edmuddo irompowsky todo o _ !luahdades, K.ü~IIt.!1 de dl\·el:sas qllal~tla(les. Xar?~}O s do rl.ur..ta" hUOi e ~Illre-Hnos. AnlJ 

L· ass'l'o da extl'ncta firma ~- hespanhnl e anlzeLLe. Gcnebl';l de dlvt·rsa.~ quahuades; dll<.l GOl ga.rrafúcs. Aau..r-TE lÇ O,
ac IVO e p . .i '!!' ~"" 1,, • dente e aico01 de :36' e 40'_

Desterro,~8deAKo~to~e4893. f\ ~ ~ , ... Garantimos a qualidade de nOssng prel)araclo:.; porque alem rie '"eeeber ,Jirt>clanHiUll' 
Thomaz llbetlo TWl.tra Coelho-p. p. da Europa as "Iaulas tl raizes para a sua confecção. dispomo, de um hahil JlrofiiSlon~ 

de Edmundo Trompo,,"sky, Alro'n>$Q !,ÚYi'a. qlle já lrabalhnu Ila~ ílf"'\l"HIc1as rli!;lillarias de Maria Brizar't & Ro",erp 

menlo. BO~ ·I ~~ ; 'AL I P·IO Bordeauxe de iVl.arc]1! & Parodl , em ilinnlevidé...IIPRliGO U'ICA PIijII ~1I I,!l • Sendo "",SO principal C\lidado acondicionar "em 03 nooso. geucl'(.g,monl"mo; tanoa· 
;>1,·.8 • .li li" a Por causa de mudança par~ o fim d'estg ria propria. Bre\'elUcule fart'rDos umaexpo!'iç.?o. franqueando nossa fahl'ka a , pu
i "ulta a enp o anno acha·se a venda.o estabelecimento do blico . 
• m j 'o/ abaixo assignado. sito no 'l'ubarão n'este J. A V i eira & C, 

Affonso Livramento, como procurador E~tado. constando de: uma casa de mora- ____ .,_.____ ._____ _ _ _ . 

•• ' sen cnubao Edmn"rlo Trompowsky dIa. rancho para tr?balhadores, caza de .~... ~ I '~ 
.0 'd" '"C""REDORES d . madeiras uma machwa a vapor da forca dQ 1I V AII) n~' 

p.onvl a aos restantes , a ex- 30 a 35 ~avallos . uma cerva vertical . uma 
ClDcta firma de Tb.?~az Coelbo &; T!ompo- dita horisontal outra circular com cOI..eia~ • A. . '. 

wsky a apresentaro.u suas contas atv 30 do t . - o • d < 0< pe tences bom-
corrente. sob pena de não as tomar mais ransrnlssoe.., e ~O o... " b r t 

em consideração. ultrapassado que seja esse basavapo:etc•. tudoern om estado e a· CLUB 12 DEAGOSTn i 

prazo. Outrosim roga a todol o~ D~VEDO· pr~~:!~,~~liC,~ill IAQ r. r dos os h·Bel:.>- Gl'ade {esta de annivel'sario i (;jLLYJ;;~ 1.0rEliLt

RES da mesma firma o obseqUIO de man'l v. :r~.sa",,·vn . _- ••.•• to . o J •• 

darem saldar .uas dividas dentro do mesmolr~enClona" "'a'I.,;'''le d elle~. que~rão dm- A Caza do sapatinho Elegante. recom I 

pra!(). áfim de evit.rmos o en fado mutuo glr-sea RudOlpl1 ..rause ~o rub~rão.__... "!enda ao.B~lIo Séxo. o. bonito.e ~em !:-i l"'c",iu .."'i...· 

de cobranças judiciles. I nado sortimento de sap~tos par. svnho.•sI 


Desllrro. ~. de Setembro de 41193. 	 ~ la, e homens que acaba de chega~ da EuropaDI" I~I 
AFFONSO LIVRAMENTO' ,-( 14' I • e que vende por preços baratlsslmos. :!"iO:OOI)~OOO 

.. "i'lT;nNçi, I Il'I~J.j" I R1;ADO~~~:i!;I~?"N/l;r~osa.1I l~,1 , !\ • Rxtl'a"çã[) infallivel 

. I;' • ..1\. 1_. Vende-se unl e lTI bom Mlt-L-t·-I-U·\, 1ERC.i-/<'ETRA. . 	 estado,proprio para iln-j ._.' ,;j, 

1I'081a typographia informa-se quem tem . _,," . - di 0[' 	 10 DE OUTUBRO 
..venda um'a bussola. com os competentes pre""sao de por~o co,p I 
pés. em p.eí f?ito estado , para trabalbarde ,)roço barutisSllll0. . ,_" '. '. " 
oDeenbana Dem como um par de cora" . . _ . .! Vende '""0 a 6<1ll000 I ciN 
as p'ra õlodieoes illualmente bem conl P 'ara inlorUlaçoos n"''''- ino arlllUZOUJ. do . 

: :e"~·a: ". ta typographla. I RICARDO BARBOSA. 

http:UuaJo�oPinto,n.19


4o EST:>\..DO 
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,~ . ' ,' " , . , . .. '. 

" . 

PLANO . OVO 

sa SÉR.IE DA 1 a Lor'TERIA 

~a"fQ1~ i ll_~, 1:2" __ ~~~~_a_ 

A UlYIA HORA DA rr-'ARDE 

tom gef,S60 reCeb(~·8e 30:000$000 integraes 


00111.3$750 1's. recebe-se 25:000$ integraes 

("))lll 3$ recebe-se 20 contos integraes 
. COM 2f~250 R E CE:BE·1§iE 15:000 iN'I'E GR&. iMi 

Com 1~500 recebe se 	10:000$000 integraes 
CUM 750 US. ltECEBE-~E 5:000$ INTEGR.-\ES 

C~~ SOCONTlt\ lHO PJ\GA"SE O BOnitO 

Os bilhei.t'.s adiam-se illvcmla desdl~ já, li rua da Repllblka u. 8 


---------~~' 

8 p,U _L~i Di\~REPUBoLI(~_L~ 8 
Endereço telegraphico--Antovedo. Caixa postal--20 

",,-~ ' , 	 Oi oon:traotador-A..NTONIO o.,DE AZEVEDO 


